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DA§ UNIVTR$IDADES BfiÁSilil i..1§

Fundodo em i 9 de dêzernbÍo 1975

lnforme de Greve - no 45

Brosílio-Dt, 2 de iulho de 2000'

Comonds Hocioitol de Êreve: Sirte {SINTÉT-UFU), Luiz Corlos Seno iSliriTE§AM), Pull-o Roberlo'

Neuzo ê José csrlos descie 2óloú lsinriurnl;, Ano e Morio FetroúnuiSINTUFSC), Elizeu e Luiz

Antônio {s;NTUFEpE}, Luiz, Bené, ia**s e Jovelino [§INTFUB), -lulio Césor (§II.JTEST-AC)' Rui

(stNTEMAi, Bositio {§|STA-MS}, Vonitdà {stNTUFSCor), Eni e André (sinci-lfes/BH}, Ferroz e Jurondir

{StNTUF-MT}, Utisses {ÀSê.V}, Hylton Mortins e Luzineie {SINTUFES). M,úrcio e Donielo (SINDIEST'PR}'

Morituce Jocçb {S|NTUFÉJUF}, 
psutô {ASUFPEL), Poulo rbuoilo iA§suFBA}, Pinheiro (SINTESPB)

desde 2ô /A7,Mo nteigo (StNIIJR/ÊJ] Obrorvtrdor:s: ConceiçÕo e Edi;qrrJo {SINTUFF}'

Dlr+çcio l,loclonol: tutorcio Àbreu, Fernondo Oliveiro, Morcelo Pereirs, Hylton Mortins' ChicÕo'

Rogário Mozols. Augusto Rodrigues, Bolbino Cosme, Fernondo MoronhÕo, AdomolÍ, Jorge

. Amériço desde 271õó, pr-rulo Guenq, Ronold Pinto, JoÕo Pçuh', Heuzor Pinlo, Agnoldo

Fernondes, Cristiono ZenoÍde, Luciono ROngel Groço Duirü, Toninlro e Jusn'

GT-Correho: Morceto (DN). Eni e André (S-ind-tfeslBH), Ulisses (Â5ÂV), Aclsmoli {ASUÊPEL) e zé

Luiz Sonz (SINTUFF ) e Fotimo Reis (SINT-UFG).

Enüdsdes presentes f, Rêunldo Ampllodo do cNG no dls 30/0á
Sínd-tfeslBH, Sintespb-pB, Assfurgr. iintuf*;rf, Sindlest/PR, Sint-FUB, Sini'-rfpo, SlltqTS, Sintest/RN'

SistciMS. Sint/uFG, Asov. sintest/ÂC, Assufho, Sintufol, Assufsnr, Sirrlufsc, Sinduflo, Sintuf/MT'

Sintet-UFU, Sintesom, Assufop, Sinfufãpe, Sinlufrj, Sintuff, Asufpel, Siniu:iiÍesp, Sintufscor. Sintufes'

Asunírio, §intur/R-t-

ü

ERRATA LI Fotimo Reis - GT Correinr ÍslNI-uFG), desde 28.0ó.00-

ERRATA 2.: Dolio. CaÍarino e Antônio Gilson - iclmondo de Greve {5ll'JT-lJFGi. desde 27'0ó'00'

IFES NA GREVE

HSRTE: uFAõ r,FUA,/ rJFpA /rc1p/ uNrR H0RDEsTÉ: uFBÂ / urs / UFAL / UFPE / UFRPE lutPg I
UFRN / UFMA frENTnO OESTE: UnB / UrG /UFMS/UFMT SUDE§TE: uFÊS i UFF / UFRJ / UFRRJ /
uNtFEsp / uF5cor / uFJF i uFMG /uFop / uFU /uwtuFLA/ulllRlüICEFET,/MG sul; UFPR luFSÇ /
UFRGS / FFCMFA / UFFEL / UFSM.

TOrAt DE IHSTITU§ÕES: 37

OURO PRÉTO.MG, PAULA SOU§A.SP, SANTA CATARINA.

TorAL be lnsrlrulçÕEs: 34
I

i
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NACIONALORMENFI

I{ F:.T] NI ÃO A MPLIADÀ DO CNG'FAST.iB RÂ

Estiveram prÉsÊntc$ -11 entirlarles de base nos etÊs da27 a29 de junhü' das q-tiais vários compenheiro§

perm*neÊsram para rcr-rniâo antpliatla Jo CNG'1'ASUBRA. D; *;- dçs inform*s das audiências do

MEC (Mirristcrio cla Educação) e ao rr,lt oc $rainistérir do' Plarrejamento orçarnento e Gestão)'

avaliirmos e rleçidirrros p$r unrlnimidade pela continuidaO" ãaã'*'- t.tT:* dos iervidores públicos

federais, conr rrrrl caleildário a* ,o.,uitiãiao, clue nos permita pr*ssi*r:ar Ô govÊrno para garantir

efetivamente ultr pÍêÉcsst] rle negnciação' i

Assim, é importante ciue l)os dias 03 e 04 dti ooÍTênte sejam tealizi"lal' '\slenrbléias Gçrais comÔ

tanrbêm no dra ü6 se.iirnr realizaclos Êtos e manifestaçõ#;ú oricntitção dcs çomandos es1lduais de

Üliro- Fasubra orienta tatnhÉtn qlre ne dia 04 (tgrça-feira), sejam tTll*1:t atos na§ reitorias' para

mÕstrar nosso poder cre organizrção e nroliiiáçeo. g irnoumentai qus Êrtes atos açontcçâilr em tolas as

universidadrs er, greve, c tâmbém,r"t'ffÉt que nao tenha sido deflagrafla Er*ve ou que Por vcfltura

tenham sgido dela, É funrrnrrrcntar que sc parariso neste dia, Estam.s er,cãinirrha,ido ** irnexo' doçumento

para ser entresuü nos ,*itores no tlia Ooi 
"tr* 

(04/06). gs,* açOc* vi§atr iletnonstrar a uecessidade da

"r.atrertura cfetiva de n*gociação.

Magnifico Reitor

Enr t0 de nraio do çorrente ano o$ Tecnico-Adrninistrativos clrs.'IFES conjunt8mente cÜm os

seruidores pirhlicos fe*lerais deuidirirnr cntrflr êm grevÕ por tempo ind*rerrninado pelo rcajuste salarial de

64% e em clefesa do scrviço 1:üblico. Nestes 53 difl-*, o do'**onâo ap:;se:rt.u nerrhumfl Eontrâ-propost*

satisfatória para a soruçilo do cont'rito, Em arrdiência com o Ministro do PlanejameÍrt'o, otçanrento e

CestÉo as reivinclic*çõcs econômica.t e salariais protocOlizadas ct'rt teiemhro de 1999' nf,o forant

respondidas. A proposta apÍÊseütflcla pelo lVÍinistro rvtàrtus Tavares disçnmrna oÍi âposElltados dos ativos e

sua abrartgênçia alcarlÇil âpen11§ 2,5oh do ConjuntO da CategOria' o govcmo mantém a política de

gratiflrcação oircrenciaaa, terrclo üon1o t usã-a p."ã"ii"io"de, s*À critÉrios trBnspflreltles e §em uma política

de avaliirçio de tles,,penho; ptivilegia ufó*ut çarreiras. deixando da fbra o PUCRCE' Ôttde estâo

rnseridns osservidor.cs.récniuo-Rdministruiiro, daslnstitEições Fecerars;le F.nsirto superior' Indignados '

com Ê§tâ post,.ltà do go'errro lbcleral, *,r, l't*nu.ia Nacioltfll dos sPFs realizada em Brasilia no dia 0l de

iulho, os trahalha.fnrã* clccidiram peia c.r'tinuidade da greve até que -: fÚ\'rÍrns apresente uffia PrÔpo§ta

satisfatória, estahereça r::e$â çre negociaçâo de fato Ê umâ agenda tàmrrt.,ça Lrara o trâtamento do conjurtto

da pauta. cle reivindicirçõcs-
No âmbrto do ME{1. na última quinta-Í'eira, o LING-FASLJBF-A tC*rrnando Naçional de Creve}

reuniu-se na 5ESU,MEç cor.rr o Sr. Anànio rufuroo*ell de Figueir'-do, e este informou que o Ministro

da Educação havia autoriuado a disr:ussão sobre três questôes:-Gratifir'açãc tros mcldes da GED para Ô

pcssoal Téçniço-adininistrativo; folitica de Capacitação profrssional; * Platro de Saúde' Para nossa

surprÊsa o sr. secretárro anunÇiou que só havorá mesa de'negociaçí* ;Êrn o cN{i'FAsuBRÂ após o

ténnino da greve, demorrstritflrlo uma postura rle intransiggnçin-r urn Prct'u:rdü autoritarismÔ por parte do

govern{J, seguitic à risca pel' MEC. Repudiamos estâ atitud*, pr:ii ;eit'pr* husÊgnros o diálogo e o

exerçícir: plena da ciçiarrirnia enqua.t, t*u"ruuaore, da udu"aiao,.ro sr'iliiilo dc asseguraÍ o pleno direito

de representrçâo oindicnl e dircito d* gr*u*, quê rlos d garantid,-r tr:ein tl+:':stituiçãq Federal' Lembmmos
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que nâs grL-ves dc I !)1)ú c I ç98 o projeto de Rehierarquização, foi discutidr-) e âr:ord&do 6om o Ministro
Paulo Renatn, que sÇ Çolnpronrcteu a atender e não ouffipriu, Reafinnarnos a nüssit disposição ao diálogo
descle que associada.l uraa efetiva negociação que vise à solução da nossa gíeve, Soliçitamos que o MEC
apresettte uüra prôpôstô cürrcreta, o quc foi aceito pelo secrcüário de SE§U, Sr'. Antonio I'-igueiredo. Ficou
açertada uma no\.a arrdiência para esta terça-feira 041CI?.

O CNÜ-Í'ASUBRA rr:antém a p*rição da defesa intransigente rÍa quahdade dos sêrvrços públicos,
do ensino superior publico gratuito com qualidade soçial r, po,Iâ:lro radiçalmente contrária a
precarização dar relaçries de trahalho, a rliscrirninação Êntrs ativo§ + âpo$rÍrtados e t introduçflo de
conceitos de produtividade confundindo a instituição universidade ccrn f;tbricas de diplomau, Ss "pçvos
cotrceitos" cle "Contrrrto de Gestâo" deÍbndido pelo MEC não tem outra finalidacle se não o
descompromisso do governo com fl nranutenção das lt"HS, delegando aas reitores e fl comunidade
universitária a busca çla.l+hrevivênçia instituçional no merçado.

As suc+ssivas t*ntativas do MF.C dc cstabelecsr uma interlocuçãa direra com os reirores aserca
dos probletnas relttivôÊ flos técnico-adrninistrativos sâo umfl denronstraçiio tla posturâ do governo de
descredençiar as cntiriaçlcs rcpre.sentativas da çomunidade universitária. Vale rrssnltar que fl pôBiçâo da
ANDIFES em n§o aceitirr esse papel, tem Írssegur.,rdo o respêito rniltrlô necessário. Entendemo$ que ÉI

ruptura deste procedimento pode levur a unr ambiente insuportávcl no âmbito da comunidade
universiüária. :^ .!y

Diante do exposto, os 'l'ratralhadores das IFES solicitam a Vossa Magnificência que se digne a
interceder junto ao l\'[irti*tro da Erlucação, §r. lraulo Renato, busoando unra soltrção parâ que âs nossas
reivinclicações seiam atenclirlas ÇoÍil a abertura imediata de negociaçÕes.

Sem mais piriil ô prÊserlte renôvaffios-lhes nossas cordiais

Corrrirndo Nacional de Greve
I.' AS I-JBR A SINIDIC AI,

O Cornando Nacional de Greve da }'ÁSUERÂ diante de nossas aç+es +nr E;'asília no periodo da27
a 29 de junho e das "reuniões'" sotr o Ministerio da Educaçâo/ MEC e fu{inistério do Planejâmento
Orçantento e§estãor1l1POG, reafirmr)u a continuidade da greve entendrndo qrre o governo continua
atuando na lógrca de tentar veflcêr o moviments dos servidores pelo cansaço. quando nflo responde a
n$§sã pauta dc reivinclicaçõcs protocolada desde 1998, e tenta descaracteúzar o processo de grêve,
protelando de fnrma irrcsPonsávcl qualqucr prooesso efetivo de negociação.

Reafirma seu caráter ditatorial e tntransigente quando tenÍa isoiar irs míivirnerrtos reivindicetórios,
qualiÍ'rcando<rs üç)nlo a "pequena parcela de insatisfeitos", quc rece,i:* atént da logica clo mercado,
ocultando que trá quâEü scls tilos não turros reajuste.

'Ienta rcvener o cluadrt qtrê nos é favorável ilâ opiniãÕ pút:lica ,,i,-tiixüLr rnÊilte tentando vender a
idéia clue os sen'rdnrrs na slra totalidade tiveram reajuste dalariel, que iomos reuponrávcis pela
inefiçiência do atendinrento no serviço público, e que os aposeütarlcs s*.r responsáveis pelos gâstos
exsessivo colr Et folha çle 1'ragamento, I'lsta lógica é perversa quando lrêtá â EDUCÂÇÁO e os deÍnais
setorcs do serviço púhlico Ç()mo algo venal quc deve mudar ao sabor dos grupos eçonômiços,

Nossa grevc *orrtpleta hcrje 53 dias, e sem dúvida o grau de unidade construído no movimento
pttusibilitou que §. greve alcarrçrsse n sociedade demonstrando mars urna vr.;r o autoritansnro que rnarca o
govcrnÕ neoliberal de FHC. qr.rÊ vÉnr suuateando o serviço público,

Saudações tJnivcrsitariss

J

AVALlAÇÃO
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Dadas essas prelirninares. o CNü-FASUtsRA" entendeu quÊ iti reipüíurt dadas tÍlnto nâ reunião na
SESLJ-MEC çomo no MPOÇ, não atcnderâ.m noÊsas expectâtivas! quc devemos transformar em açôes a
ilossa indignaçãot convoÇatlclo toda a categoria para que em grel'e. possâürús continuar presriÔnando o
güvÊrno F H(1, visando garanrir o procÊsso áe negociafio que óhegue a bom têÍTno soÍn â vitória da nossa

CCrtÊgoria.

Este nrnmeuto pede que nossa base reaflrrme a continuidade dr mtrvimentor com interferências

"iunto às reitorias visarrtJo fortalcccr as açõcs implementadas pelo CI!G, pressionando os reitores/governo
pÍrrft que haja de frrtc rregociação, atribuindo a estes a responsabilidacl"' pr:la anuênçia, cluando não pela
omissão, a politrca educacional t1r:e segue rigorosirr:lÉntÊ os ditarnes enÍiados goela abaixo pelo FMI e
scguidaÊ risca pelo governo clc}l l(l

E nçcmsário a continuidade e o fortalecimento da nossa EsÊre t]ârâ que possamos conquistar as

nossÉls reivi nd i cirçües.

ATIVIDADES
AsscmblÉioi _Gsrlqrr _ _
Audiêncio no MEC
Reuniõo do Forum Noclonol de Lulos no Cldode dç Sõo Poul

ionol
A

07 Reuniõo ompllodo do Cornsndo Urrlílcodo de Gruva
$ a14lâ7 Reuniõo Ânusldq §oci;dodc Brosllelro poro o Progresso do Ciêncla/BR

CALEN RIO DE ATIVIDADES
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SISTA
" AG reolizodo hoje às B;lShs. opos
ovolioçÕo de conjurrturo frente oos últimos
qconÍecimentos. foi deiiberodo por
unqnimidode, com Õpenüs duos
obstençôes e Õ presenço de ló0
ÊÕmpÕnhÉirç5, 6 seguinte;

. l) À{onutençÕo do greve por
tempo indeÍerminorJol

2) Rodicolizaçoo por porle do
movÍmentoi

3) Puror os selores que nÕo
pÕrürom nÉs universírlorles r"1ue eslÕo em
grevel

stHTur§c
" Foi realizodo em ?ç/0á/00. pÊlü mf,nhfl,
ossêmbléio gerol unificodo dos segmentos
do UFSC com oproximodârrrente 250
pelsoos. Avaiicmos c.ümo pôucs cr

4i O l.lHLl-UFMS, vqi ênlror o mês
de julho eôn'' üs ercoiüs de grevel

5) Que ô êng envie orientoçÕo os
entidodes düs u n i'rersirjodes federo is filiodos
o fosubro, que nÕo oderirom Õ greve ossím
como Çs que hovÍsm qderido e iÉ
retomursm oo irobolho, que engrossem o
nosso movímenlo o mois ropido possível,
cosÕ sejo irêcessorÍo estomos disposlos o
preslor ojudc ncrs mobilizoções locqis.
lembrondo quâ o possogêm Ê estodio
corre por conto da enlidqde que estará nos
recebendo."

portÍcipoçÕo, n-içs foi um momenlo inédíto
e imporlonte neslü uníversidode.
Conseguimos construír umo oüolÍoçÕo
conjunlo e oPonlor vúrios
encaminhom+ntos, inclusÍve poro o períÇdo

4

INFORME§ DE BA§E



pos-grêve, Novo AG unificsdo
proximo quinlo-Íeircr.

fróximo üssê,'nbléío dio 04/01/00os l4
" -' hôros. EstorÕo Çomô delegodos do Sintufsc

no Plenorio dos §PFs os componheiros Ano
Lidio Brizolq, Morio pelrolino Amorim e Ctézio
AuguslÇ Limo. lnformomos que Morio
Pelrolino Amorim esfurá lambÉm como
represenlonte deste sindicqto junto so CNG
FASUBRÂ ofuÍ ,: dic 04/il7l00. AtÉ q vitorÍo.
CLG/TAs/UFSC,'

dos SPF?; hq c;ondÍções de orticutsr cr
rodicolidode só no seior educoçÕo?
No trilho desto últÍmo opçÕo, o AG sprovou
o indicoçôc) psrq o CNG/FASUBRA ovolÍor o
possibilidode dr: promoçÕo de oçÕes
orticulodos nocionolmenÍe com o setor
EducoçÕo, Ap.âvrlu aÍndo o reolizoçôo de
oto no proxirn:: lerço-feiro, os gh, em frente
o Reitorio do iiFBA.
onde iornbÉm ÊcorTero umo plenqrio de
greve do selor."

SrNTUFEPE -UltPE
" Em o§sêmblÉío reaiizodo no dio 3010ó de
2000, foi crprovcdo por unonimidode que o
C.N.G. deve oglutinor e intensifiçor q
unidqde do movinrenlo dos SpF,s e lulor
pelo oumento tine.ur, sem obrir môo dos
nossos princÍpios, poÍs ovoliomos que CNG
está opostondo tsdos os fichos no
presidenle do ANDIFES sem otenÍor poro
orÍgem desis entidode e do seu presÍdente,
Nenhumo conÍíenço nq ANDIFES, o greve
continuo; oprÕvernos o conlinuidode do
grevê."
do comondo locoi unifÍccdo dío 30/0ó/2000
cts 15:00 horss nc sede do ADUA poro
avolioçüo e ençsminhomentos. proximo
sssembléis dos tecnico-odministroÍivos dio
05/07/2AA0, quurto-feirs, às l4:00 horos no
oudilório Dr. Zerbini."

SINTESPB
A Â. G. dos serv--r,Cores do UFPB, spÕs ct
onálise dos oudiêncios junto so MEC e.so
MPOG, foi üpro',,ado por unonimidode o
monutenÇÕo do greve por tempo
indeterminodü, üssim conlo o proposlo de
nÕo oceítor quolquer discrimincçflo com ôs

pÉre 0

L

No período do torde reülizomôs oulôes no
cenlro de FlorÍonópolis, cÕrno otividode dos
SFFs, com os lemos dividq exÍernq e soúde
público. Ato fovoróveioo nasso movimenlo.
Chomou o otençÕo cis poputoçÕo que 

"perôu psro êsÇutar os polestrontes.

ASSurqa ,'

" Após ovolioçôo dos resultodor dos
oudiêncÍos no MOG e no MEC, cerco de
300 servidores do UFBA decidirom, ern AG,
sexto-feiro {J010óJ. peío monuÍençÕo dogrêvÊ Ê pelq promoçÕo de novos
otividodes de ruo.
A AG reofirmou fl recomendoçÕo qo
CNG/FASUBRA ds necessidode de serfeit<r

. Umü Oproft-;ndodo onolise polítieo do
Greve o nÍvel de ÍnsÍituiçÕes federüis de
educoçôo e o nÍvel dos serviços públieos
em gerol, no perspÊclivo do conjunÍurq emquê Õ Congresso enÍro em recÊsso
enfroguecendo os possibilÍdodes de
negocioçÕô e pre$sdo sobre o Gçverno.
Neste cenárÍo, cr AG opontou poro 0
neçessidode do reftexÕo sobre o situoçõo oÍim de responder
ôs seguintes olternqtivqs: hó condiçÕes
concretorde rel,ilolÍzor o grêve no serviço
pÚbÍico?; exislem reois condiçÕes de
monter de rodicoliElode corn o conjunto

SINTE§AÍr,t
'' Nô dÍo 28 o portir dss la:00h demos início
so ecornpornentc nfl prôÇr, do polício em
mois ums olividode clo comondo uniflcodo,
reslizsmos ponfletogÊrri, oboÍxo ossinodo
pedindo opoio üs nossüs reívindÍcoçÕes,
opresentoçôo musicol e lestrol encenondo
os qlividodes Õs lg horos do dio ??.
AssemblÉis gerol rf,ê no=ssü colegorio
reolizqdo em 30/0ó/2ü00, com i 0t
presenles delii:erçu pelo monutençõo do
greve, que Õ CNG solicile o porlicipoçÕo
de tçdos os parlomenlores de oposiçÕo e
sê possível os de situoçfro que opóiom
nÕsso rnovimenlo o sê fozerem presenie no
oudiênciq no terço-feiro no fvfÉC, ReuniÕo
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opÕsenlÕdos. ÉôrÍrÕ cr Éxclu§Ôo deslês êm
guolquer proposlo rJe grolificoçÕo. Novo
4.G., díq 051ü7, onde sÊrdô ovoliodos os
resultodos do oudiênçio do lerça-feiro com
o MEC.
ÍIÂOVIMÊNÍAR A BA§E: COrnO
encominhomentn poro c: próxirno sêrnono,
ficou de ser orticuluclo urn r:to públicCI em
conjunto com os rjocentes - ou outrq
atividode de ruÕ, r:omo oulq públíco -
visondo dor moior visibílidhde qÇ nossô
movÍmento. Esto otivlç]qde deverú se dor
no diq O5/ü7, clífl do c:udiêncio no MPÕG.

SINTUFNJ
A Assembléio dos funcionqrios do UFRJ no
dis 30/0ó deliherou pelo confinuidode do
grêvê; eonsiderondo que nÕo existe qtÉ
ctgoro umü negocioçÕo que conlemple o
conjunlo dos trq:holhodores técnicos
qdminislrstivos em srÉ]vê o muis de 50 dios.
Avôliqmôs quê pôr porte dos
represenlonles do gcrvêrnÕ, oté qgoro
pêímÊneÇe o cjescr:so, ü intronsi,gêncio e
me vonlode de recc)rrhecer o nosso
im

produçfio do EducoçÔo PÚblico. Nova A.G.
03107 às IO nürts nos Pilotis do CT.

SINTEST .RN

0 CLG reolizsro A.G. no dío 03/0ó, nÔ

Auditorio dr: Biblioteco Centrql Zilo

Momede porü Évctlior os ocontecimentos
oconidos em BSB no período de 2ó o 30/0ó.
No reuniüo do dia 3CI/0ó o CLG decidiu
morcor umo A.G. pctro Õ dio07/A7, vísondo
disculir qs otividodes do semono, tendo em
vislô ds oudiêneios no MEC e no MFOG

e ?..;

L
L
L
t
L
L
t
L
L
L
t
L
t
t
t
L
L
(
t_
(-

L
L

(-

L-
(-.

t
L
t

ncto UÜNIO . trobolhodorel
UnE-PâvithãoMútilploUso.BlocoC-§elaC.1{7.gEF70,919-§70-C.Pc;ial ü4533-BíâÉÍllà-DF

FoneÊ: (061) 349.91ôl l3tt8.?55{ -FÀX (06í) 349,1ã?1
E'mail: íaeubra@Íaeubra çorn.hr - home psge: httpl //!\ rúr/.íâÊulr*-cortr.br
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